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RESUMO - A conservação da Mata Atlântica é uma das grandes preocupações ecológicas no 

Brasil. A preservação da vegetação natural deve estar associada à restauração florestal, de modo 

que se possa assegurar a continuidade desta rica biota. Entretanto, grande parte dos projetos de 

restauração florestal realizados no Brasil até agora tem se preocupado apenas em buscar 

diversidade florística, contemplando uma baixa diversidade genética em sua implantação, o que 

têm criado muitos problemas relativos à viabilidade biológica de suas comunidades. O presente 

trabalho testou a hipótese de que os reflorestamentos são implantados com baixa variabilidade 

genética, caracterizando-se a diversidade, estrutura genética e o fluxo gênico de uma árvore nativa 

da Mata Atlântica, Piptadenia gonoacantha, muito importante no reflorestamento, conhecida 

popularmente por pau-jacaré. No reconhecimento da diversidade genética dessa espécie foram 

utilizados marcadores microssatélites cloroplastidiais universais. Essa espécie foi avaliada em duas 

áreas em processo de restauração florestal (Cosmópolis e Iracemápolis) comparadas com dois 

remanescentes naturais de floresta estacional semidecidual (Mata Santa Genebra e Caetetus) da 

Mata Atlântica. Os resultados deste estudo demonstram que existe maior diversidade genética nas 

áreas de remanescentes naturais do que nas áreas em processo de restauração. A grande 

diferenciação nas frequências haplotípicas encontradas nas quatro populações de P. gonoacantha 

(FST = 0,83) aponta a necessidade de conservação dos remanescentes florestais. Esse trabalho 

sugere que as áreas em processo de restauração necessitam de enriquecimento genético pois 

apresentam uma baixa diversidade genética. 
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